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Artistas, autores e gestores de festivais se manifestam
contra altas taxas de rejeição de vistos para artistas
africanos e asiáticos

Músicos,  autores, produtores e gestores de festivais se manifestaram contra as taxas
"humilhantes" e dispendiosas de rejeição de vistos para artistas  africanos e asiáticos que visitam
o Reino Unido e os países da União Europeia, dizendo que está tendo um impacto  refrigerante
na diversidade cultural.
A análise mostra que o Reino Unido arrecadou £44m apostas ao vivo bet365 taxas de pedidos
de visto que foram  então rejeitados, na maioria vindos de países de baixa e média renda. A UE
fez €130m (£110m).
Os custos totais provavelmente  aumentarão apostas ao vivo bet365 2024, uma vez que o custo
da taxa de visto de curta duração para visitantes no Reino Unido  aumentou de £100 para £115
apostas ao vivo bet365 outubro de 2024, enquanto na UE o custo dos vistos aumentou de €80
para  €90 apostas ao vivo bet365 junho deste ano.

Taxas de rejeição desproporcionais para visitantes africanos

Lesley Lokko, uma autora e arquiteta ganesa-escocesa, descreveu as taxas  não-reembolsáveis
como "escandalosas", observando que elas são pagas principalmente por aqueles que podem
menos se dar ao luxo.
Os visitantes africanos  foram desproporcionalmente afetados, com taxas de rejeição de vistos de
até 40-70%, de acordo com a análise do grupo de  pesquisa de arte e migração Lago Collective.
Lemn Sissay, um poeta e apresentador britânico, disse que as taxas de rejeição desproporcionais
 do Reino Unido e da UE para visitantes africanos e asiáticos fazem parte de uma campanha de
"delegitimar ou envergonhar"  as pessoas de cor.
Sissay, que curou o primeiro pavilhão do Etiópia na Bienal de Veneza deste ano, disse que
nenhum  de seu time etíope teve problemas com vistos, mas ele encontrou outros africanos que
sim.
"A ideia é que você não  é bem-vindo", disse Sissay. "Isso se tornou um problema sério."

Rejeição de vistos para o Afeganistão

Em março, o Ministério do Interior  do Reino Unido negou vistos a 47 membros da Orquestra
Juvenil do Afeganistão baseada apostas ao vivo bet365 Portugal, dias antes do início  de
apostas ao vivo bet365 turnê na Inglaterra com um concerto no Southbank Centre de Londres.
Uma comoção pública forçou uma reviravolta e vistos  foram posteriormente concedidos aos
músicos afegãos, com idades entre 14 e 22 anos.
O diretor da orquestra, Ahmad Sarmast, disse que  as recusas foram um "choque".
"Isso mostra o quanto as pessoas no Ministério do Interior são miopas", disse Sarmast. "Eles
subestimam  o papel dos artistas e músicos apostas ao vivo bet365 promover a diplomacia
cultural e a compreensão entre etnias. Fornecemos-lhes uma cópia de  cartões de residência,
documentação de estudos, tudo."
Os músicos, que obtiveram direito de residência apostas ao vivo bet365 Portugal após fugir dos
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talibãs, já  haviam se apresentado na Itália, França, Suíça e Alemanha.
"O mundo está aberto" para os europeus, mas "aqueles da África, do  Oriente Médio e da Ásia
são cidadãos de segunda classe", disse Sarmast.

Mais de 100 estudantes da Columbia foram presos após
recusarem-se a deixar um acampamento de protesto pró-
Palestina

Ocorreram mais de 100  prisões de estudantes na Columbia após eles se recusarem a deixar um
acampamento de protesto pró-Palestina instalado no campus principal  da universidade. Desde
então, essas prisões desencadearam uma série de eventos, incluindo a reinstalação do
acampamento e protestos de solidariedade  apostas ao vivo bet365 outros campus
universitários dos EUA.
Na segunda-feira, a Columbia anunciou que vai realizar aulas online para tentar "redefinir"  a
situação no campus. Veja o que sabemos sobre o que está acontecendo na Columbia.
Estudantes começaram a instalar  um acampamento de protesto no centro do campus da
Columbia por volta das 4h do dia Wednesday da semana passada,  construindo tendas no
gramado do campus no Upper Manhattan. Os alunos manifestantes disseram que iriam ocupar o
gramado até que  a universidade desinvestisse de empresas com ligações com Israel.
O acampamento foi cronometrado com o testemunho congressional da presidente  da Columbia,
Minouche Shafik, sobre a resposta da universidade ao antissemitismo, que estava sendo
realizado naquele dia no campus da  universidade.
Na noite de quarta-feira, a universidade começou a alertar os manifestantes de que aqueles que
ainda ocupassem o  gramado estariam sujeitos a prisão. Na tarde de quinta-feira, a polícia de
Nova York prendeu 108 estudantes que estavam nos  acampamentos.
Muitos dos estudantes que foram presos foram temporariamente suspensos pela universidade,
incluindo  Isra Hirsi, estudante no Barnard, que é vinculado à Columbia. Hirsi é a filha da
congressista dos EUA Ilhan Omar. 
Durante uma coletiva de imprensa mais tarde naquele dia, o comissário de polícia de Nova York,
Edward Caban, disse:  "Os estudantes que foram presos eram pacíficos, ofereceram nenhuma
resistência alguma e estavam dizendo o que queriam dizer".
Em  um e-mail para a comunidade da universidade, Shafik disse que solicitou à PDNY que
limpasse o acampamento, pois "severamente interrompe  a vida no campus e cria um ambiente
intimidador e hostil para muitos de nossos estudantes".
A repressão foi  condenada por um grupo de professores que disseram que ficaram "abismados
com a falha de Shafik apostas ao vivo bet365 defender qualquer defesa  da livre pesquisa
central para a missão educacional de uma universidade apostas ao vivo bet365 uma sociedade
democrática e apostas ao vivo bet365 vontade de indulg... 
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